Os Índios Gigantes


O povo indígena Panará é protagonista de uma história emblemática de persistência e reconstrução. Contatados pelos brancos na década de 70, os Panará sofreram toda sorte de impactos oriundos deste encontro. Além de ter sua população diminuída em virtude das doenças, foram transferidos de sua área tradicional para o Parque Indígena do Xingu, em uma tentativa de resguardar sua cultura que acabou lhes sendo cara. Na década de 90, os Panará tomaram uma decisão que mudaria o rumo de sua história e saíram em busca do reconhecimento de seu território tradicional.

Esta história paradigmática, escrita pelos próprios Panará, está contada no livro Panará - A Volta dos Índios Gigantes, dos jornalistas Ricardo Arnt, Lúcio Flávio Pinto e Raimundo Pinto. A obra conta ainda com um ensaio fotográfico de Pedro Martinelli, que fotografou o primeiro contato com os Panará e voltou recentemente a área para registrar a saga destes que ficaram conhecidos como os índios gigantes.


O livro e a exposição fotográfica marcam a vitória dos Panará em retomar seu território, e demonstram que a cultura, mais do que um conjunto de características e tradições, é a capacidade de autocriação ou reinvenção coletiva. E esta não é uma prerrogativa dos Panará. No Brasil, vários grupos indígenas passaram por situações semelhantes de desagregação. Hoje, a população indígena no Brasil está crescendo e tendo seus direitos reconhecidos, como manda a Constituição de 1988. Os Panará são apenas um exemplo de uma quantidade de histórias que contradizem a extinção dos povos e das culturas indígenas.


Os principais momentos desta história estão descritos na Cronologia abaixo:

1500 – 1900 – Os chamados Cayapó do Sul, ancestrais dos panará, ocupam uma vasta região que incluía o oeste de São Paulo, o Triângulo Mineiro até Goiás, e áreas dos atuais Mato Grosso do Sul e Mato Grosso.

1950 – Os indigenistas Cláudio e Orlando Villas Boas avistam oito aldeias Krenakore de avião, enquanto constroem pista de pouso na Serra do Cachimbo (MT).

1961 – O Geógrafo inglês Richard Mason, em expedição para localizar as cabeceiras do Iriri, é morto pelos Krenakore.

1966 – Expedição do SPI, chefiada pelo sertanista Francisco Meireles, busca o contato.

1967 – Com a extinção do SPI, em 1967, a expedição de Meireles é desativada. Os Kayapó Mekragnoti atacam aldeia Sonkènasã com armas de fogo e matam 26 Panará. Em junho, um grupo Panará aparece na pista da Base Aérea de Cachimbo, provocando pânico entre os militares da guarnição, que solicitam socorro. Um avião C-47 da Aeronáutica, enviado de Belém com reforços, cai na floresta matando 25 soldados.

1968 – Nova expedição de contato sai do Parque do Xingu, comandada pelos irmãos Villas-Bôas. Os Panará fogem.

1969 – Expedição dos Villas-Bôas é desativada por falta de recursos.

1970 – Começa a ser traçada a rota para abertura da rodovia Cuiabá (MT) – Santarém (PA), dentro do Plano de Integração Nacional do governo do Gal. Médici.

1972 – Em janeiro, sai do Cachimbo a Segunda expedição Villas-Bôas de contato, acompanhando os topógrafos do 9º BEC (Batalhão de Engenharia ) encarregados de abrir o traçado da Cuiabá-Santarém.


Embora tendo fugido do contato com a expedição, os Panará são vítimas do primeiro surto de novas doenças que provocou grande mortalidade (dezembro/72 a janeiro/73).

1973 – No dia 4 de  fevereiro, Cláudio Villas-Bôas estabelece contato com os Panará, às margens do rio Peixoto de Azevedo. No dia 14 de março, a Funai interdita uma área para os Panará, mas aldeias já conhecidas ficam de fora dos limites estabelecidos.

1975 – No dia 11 de janeiro, 79 sobreviventes Panará são transferidos para o Parque Indígena do Xingu (PIX) e alojados na aldeia Kayabi Prepuri. Pelo menos 200 haviam morrido desde 1968. Aí começam as mudanças de local, dentro do Parque: em março, são transferidos para a aldeia Kretire, dos Kayapó; em abril, fazem tratamento de saúde no Posto Indígena Diauarum; em outubro, os 69 sobreviventes vão para a aldeia dos Suyá. 

1976 – No final do ano, os Panará se mudam para uma aldeia própria, dentro do PIX.

1983 – Em maio, mudam-se para nova aldeia, abaixo da rodovia BR-080, no limite norte do PIX.

1989 – Transferem a aldeia para as margens do rio Arraias, no limite oeste do PIX.

1991 – em outubro e novembro, seis homens Panará voltam ao Rio Peixoto de Azevedo, pela primeira vez depois do contato em 1973, e constatam: “os brancos comeram a nossa terra”.

1992/1993 – Os Panará empreendem várias viagens de reconhecimento do território tradicional e identificam uma área, próxima à Cachoeira do rio Iriri, ainda preservada.

Os Panará apresentam formalmente a FUNAI o pedido de reconhecimento de uma área de 488 mil hectares, nas cabeceiras dos rios Iriri e Ipiranga, na fronteira do Pará e o Mato Grosso.

1994 – Um grupo de Panarás vai para a nova área preparar as roças, construir as malocas e abrir uma pista de pouso.


Simultaneamente, a Comunidade Indígena Panará apresenta uma ação na justiça reivindicando o reconhecimento da reocupação de uma parte de seu território tradicional.


Em dezembro a FUNAI publica parecer identificando a área. Logo depois, os Panará entram na Justiça Federal, com uma ação indenizatória pelos danos causados no contato.

1995 – O restante do grupo chega à aldeia Nacypotire, concluindo, assim, a transferência definitiva.

1997 – A Justiça Federal determina que a União e a FUNAI paguem uma indenização pelas mortes e danos ocorridos na ocasião do contato com a FUNAI.

A União foi condenada a pagar dois salários mínimos por mês por cada índio morto, da data da morte até a data provável de vida de cada um. Além disso, os sobreviventes Panará receberão uma indenização de 4 mil salários mínimos pelos danos causados à sua cultura em razão do contato. A União recorreu e o recurso ainda aguarda julgamento na 7ª Vara da Justiça Federal.
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